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RESUMO 

A fim de atender ao público intolerante à lactose, a indústria alimentícia tem investido em 

processos industriais para a produção de produtos sem lactose. Nesse cenário, a rotulagem dos 

alimentos assume papel estratégico, visto que é regulamentada pela legislação brasileira como 

instrumento de comunicação entre indústria e consumidor, fornecendo informações essenciais 

para escolhas alimentares seguras e conscientes. O presente estudo teve como objetivo avaliar 

a conformidade da rotulagem de iogurtes sem lactose comercializados em João Pessoa, Paraíba, 

por meio de uma metodologia descritiva, para analisar os rótulos de iogurte sem lactose 

comercializados em diversos estabelecimentos. Foram incluídos produtos industrializados com 

título como "iogurte" ou "bebida láctea tipo iogurte”, que tinham na rotulagem a declaração 

“sem lactose” ou “zero lactose”, e que estejam disponíveis à venda. Foram excluídos os 

produtos sem rotulagem formal, ou com avarias ou ilegibilidade, e amostras repetidas. Os 

dados foram coletados em supermercados, por meio do registro fotográfico da embalagem dos 

produtos. A análise dos dados foi realizada por meio de um checklist baseado na legislação da 

ANVISA e MAPA. O programa estatístico utilizado foi o Microsoft Excel versão 2013. A 

análise de sete iogurtes sem lactose demonstrou que todos os produtos avaliados estavam em 

conformidade com as normas vigentes da ANVISA, apresentando adequação quanto à 

declaração “sem lactose”, lista de ingredientes, tabela nutricional e rotulagem frontal, 

alcançando 100% de conformidade em todos os critérios avaliados. Os resultados evidenciam 

que as indústrias analisadas têm acompanhado as atualizações regulatórias e demonstrado 

preocupação com a transparência das informações fornecidas ao consumidor, contribuindo 

para escolhas alimentares mais seguras e conscientes. Entretanto, por se tratar de um estudo 

com número reduzido de amostras, recomenda-se a realização de pesquisas futuras com maior 

diversidade de marcas e produtos para ampliar a avaliação da conformidade da rotulagem de 

alimentos sem lactose no mercado brasileiro. 

 

Palavras-chave:  Legislação. Intolerância a lactose. Restrição de lactose. Produtos lácteos. 
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ABSTRACT 

In order to cater to the lactose-intolerant public, the food industry has invested in industrial 

processes for the production of lactose-free products. In this scenario, food labeling assumes a 

strategic role, since it is regulated by Brazilian legislation as a communication tool between 

industry and consumer, providing essential information for safe and conscious food choices. 

This study aimed to evaluate the labeling compliance of lactose-free yogurts sold in João 

Pessoa, Paraíba, using a descriptive methodology to analyze the labels of lactose-free yogurts 

sold in various establishments. Industrialized products with titles such as "yogurt" or "yogurt-

type dairy beverage" that had the declaration "lactose-free" or "zero lactose" on their labels and 

were available for sale were included. Products without formal labeling or with damage or 

illegibility, and duplicate samples were excluded. Data were collected in supermarkets through 

photographic documentation of product packaging. Data analysis was performed using a 

checklist based on ANVISA and MAPA legislation. The statistical program used was 

Microsoft Excel version 2013. The analysis of seven lactose-free yogurts demonstrated that all 

evaluated products complied with current ANVISA (Brazilian Health Regulatory Agency) 

standards, showing adequacy regarding the "lactose-free" declaration, ingredient list, 

nutritional information table, and front-of-pack labeling, achieving 100% compliance in all 

evaluated criteria. The results show that the analyzed industries have kept up with regulatory 

updates and demonstrated concern for the transparency of information provided to consumers, 

contributing to safer and more informed food choices. However, since this is a study with a 

small sample size, future research with a greater diversity of brands and products is 

recommended to broaden the evaluation of the compliance of lactose-free food labeling in the 

Brazilian market. 

 

Keywords:  Legislation. Lactose intolerance. Lactose restriction. Dairy products. 

1 INTRODUÇÃO  

A busca crescente por uma alimentação mais saudável tem impulsionado o 

desenvolvimento de alimentos nutritivos, consolidando-se como uma das prioridades da 

indústria alimentícia1. Entre os alimentos de maior relevância nutricional destaca-se o leite, 

reconhecido por sua composição heterogênea e rica em carboidratos, proteínas, gorduras, sais 

minerais e compostos não proteicos. Essa diversidade o torna um alimento essencial para a 

dieta humana2. Com isso, o iogurte se destaca como um dos derivados lácteos mais 

consumidos, combinando alto valor nutritivo com propriedades funcionais3. 

Contudo, a presença da lactose, principal carboidrato do leite formado por glicose e 

galactose, pode representar um desafio para indivíduos que apresentam intolerância, condição 

causada pela insuficiência ou ausência da enzima β-galactosidase ou lactase, responsável pelo 

processo de hidrólise da lactose4. Nesses casos, a lactose não metabolizada no intestino delgado 

chega ao cólon, onde é fermentada por bactérias, provocando distensão luminal que culmina 

em desconfortos gastrointestinais como dor abdominal, cólicas, flatulência e diarreia5,6. 
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A fim de atender ao público intolerante à lactose, a indústria alimentícia tem investido 

em processos de deslactosação, que consistem na adição da enzima β-galactosidase para a 

quebra da lactose7. Nesse cenário, a rotulagem dos alimentos assume um papel estratégico, 

visto que é regulamentada pela legislação brasileira como um instrumento de comunicação 

entre indústria e consumidor, fornecendo informações essenciais para escolhas alimentares 

seguras e conscientes8. 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) instituiu, por meio das RDCs nº 

135 e nº 136, no ano de 2017, normas e diretrizes sobre alimentos para dietas com restrição de 

lactose, além da declaração obrigatória da presença de lactose nos rótulos dos alimentos9. 

Ademais, RDC nº 429, de 2020, da ANVISA, estabelece regras para a rotulagem nutricional 

de alimentos embalados, com a obrigatoriedade do uso da tabela nutricional padronizada e da 

disposição da lista de ingredientes10. 

Embora a ANVISA tenha estabelecido normas específicas para a rotulagem de alimentos 

com restrição de lactose, estudos apontam falhas recorrentes no cumprimento da legislação, 

evidenciando a necessidade de maior fiscalização e padronização11,12. 

Assim, a atuação do farmacêutico na indústria de alimentos contribui para a garantia da 

qualidade e segurança dos produtos alimentícios ao executar análises físico-químicas, 

microbiológicas e toxicológicas de matérias-primas e produtos. Ademais, participa da 

implementação e do monitoramento de sistemas de qualidade, assegurando que os processos 

produtivos atendam às exigências estabelecidas pelos órgãos reguladores, além de atuar em 

atividades de pesquisa e desenvolvimento de novos produtos13. 

Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o rótulo de diversas 

marcas de iogurtes intitulados “sem lactose” disponíveis no mercadoe verificar a conformidade 

com a legislação, além de identificar possíveis inconsistências e promover melhorias.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

 O presente estudo consistiu numa pesquisa descritiva, com abordagem qualitativa e 

quantitativa, que realizou a análise documental dos rótulos de iogurte sem lactose 

comercializados em estabelecimentos da cidade de João Pessoa-PB. 

O levantamento dos iogurtes avaliados foi realizado em cinco supermercados localizados 

em diferentes bairros de João Pessoa, buscando cobrir as marcas mais conhecidas existentes no 

mercado, totalizando uma amostra de 07 marcas distintas, no período de 15 a 30 de março de 

2026. 
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Foi utilizado como critério de inclusão produtos industrializados com título como 

"iogurte" ou "bebida láctea tipo iogurte”, que contenham na rotulagem a declaração “sem 

lactose” ou “zero lactose”, e que estavam disponíveis à venda. Foram excluídos os produtos 

sem rotulagem formal, com avarias ou ilegibilidade, além de amostras repetidas. 

          A análise dos dados foi realizada por meio de um checklist baseado na legislação da 

ANVISA e MAPA (RDC 259/2002, RDC 360/2003, RDC 135 e 136/2017 e RDC 429/2020), 

sendo verificados os seguintes itens: denominação de venda, lista de ingredientes, tabela 

nutricional, presença da informação “sem lactose”, alergênicos, advertências, prazo de 

validade, lote, origem, alegações nutricionais e de saúde. Em seguida, ocorreu a comparação 

dos rótulos com os requisitos legais e a categorização desses rótulos como “conforme” ou “não 

conforme” para cada critério (APÊNDICE A). 

O programa estatístico utilizado para a tabulação dos dados foi o Microsoft Excel versão 

2013. Os dados foram organizados em quadro, utilizando a análise descritiva com percentual e 

frequência.  

Por se tratar de um estudo com análise documental de produtos comercializados e sem 

envolvimento direto com seres humanos, este estudo não necessitou de apreciação por Comitê 

de Ética em Pesquisa, conforme a Lei nº 14.874/2024 do Conselho Nacional de Saúde. 

Entretanto, todas as marcas foram mantidas em anonimato para evitar implicações comerciais. 

 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Como resposta à alta prevalência da população intolerante à lactose, a indústria oferece 

alternativas com baixo teor ou isentas de lactose, entre elas leites fermentados, iogurtes, 

queijos, doce de leite, leite condensado e o próprio leite, o que representa um mercado em 

expansão, com grande potencial de investimento14. 

De forma que a padronização de rótulos é essencial nesse processo, visto que a finalidade 

dos mesmos é descrever de forma completa e objetiva informações sobre o produto, incluindo 

composição, características, quantidades e qualidade. Este é um direito garantido ao 

consumidor pelo Código de Defesa do Consumidor (CDC), que assegura acesso a dados claros, 

precisos e fidedignos para orientar escolhas alimentares. Tais informações permitem que as 

decisões sejam tomadas com maior atenção e cuidado15.  
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Assim, a análise dos rótulos de sete iogurtes sem lactose disponíveis no mercado 

evidenciou que todos os produtos avaliados estavam em conformidade com as exigências 

estabelecidas pelas normas vigentes, conforme exposto no Quadro 1. Foram analisados 

critérios relacionados à declaração “sem lactose”, lista de ingredientes, tabela de informação 

nutricional e rotulagem nutricional frontal, que são aspectos fundamentais para garantir ao 

consumidor acesso a informações claras e seguras sobre os alimentos. 

 

Quadro 1 – Avaliação da conformidade dos rótulos de iogurtes sem lactose  

Marca Produto 

Declara

ção sem 

lactose 

Lista de 

ingredi 

entes 

Tabela 

nutricion

al correta 

Rotula

gem 

frontal 

Conformidad

e geral 

Marca 

A morango Sim Sim Sim Sim Conforme 

Marca 

B morango Sim Sim Sim Sim 

 

Conforme  

Marca 

C Natural Sim Sim Sim Sim Conforme 

Marca 

D Ameixa Sim Sim Sim Sim Conforme 

Marca 

E Mamão Sim Sim Sim Sim Conforme 

Marca        

F Morango Sim Sim Sim Sim Conforme 

Marca 

G Morango Sim Sim Sim Sim Conforme 

Fonte: Dados do autor (2026). 

 

Foi verificado que todos os produtos estavam conformes quanto à rotulagem nutricional 

frontal. Nenhuma irregularidade foi identificada nesse critério, indicando que as marcas 

analisadas acompanharam as atualizações regulatórias referentes à rotulagem de alimentos 

embalados. A implementação desse modelo de rotulagem pode representar um avanço 
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importante na comunicação com o consumidor, especialmente por permitir a identificação mais 

rápida de nutrientes em excesso e favorecer escolhas alimentares mais saudáveis. 

No que se refere à declaração de ausência de lactose, observou-se que os sete produtos 

apresentaram essa informação de forma clara, visível e adequada no rótulo. Esse resultado 

demonstra que as indústrias avaliadas vêm atendendo às exigências regulatórias relacionadas 

aos alimentos destinados a pessoas com intolerância à lactose. Além disso, a presença dessa 

declaração de maneira acessível facilita a identificação do produto pelo consumidor, 

contribuindo para escolhas alimentares mais seguras e conscientes. 

Em relação à lista de ingredientes, todos os rótulos analisados apresentaram adequação 

conforme os critérios estabelecidos pela legislação sanitária. Os ingredientes estavam 

organizados em ordem decrescente de quantidade, e foi possível identificar informações 

relacionadas ao processo de redução ou hidrólise da lactose, como a adição da enzima lactase. 

Esses resultados sugerem um cuidado das empresas em fornecer informações transparentes e 

compatíveis com a composição real do produto, aspecto essencial para fortalecer a confiança 

do consumidor. 

De acordo com Araújo16, a normatização de alimentos é essencial para garantir que as 

empresas forneçam à população informações claras e confiáveis, permitindo escolhas mais 

conscientes no momento da compra. Elementos como lista de ingredientes, composição 

nutricional, prazo de validade e medida caseira constituem itens obrigatórios nos rótulos, 

assegurando ao consumidor o conhecimento sobre a qualidade e a quantidade usual dos 

alimentos. 

De acordo com o quadro 2, a avaliação das tabelas de informação nutricional também 

revelou conformidade total entre as amostras analisadas. Todos os produtos apresentaram as 

informações obrigatórias previstas pela legislação atual, em formato padronizado e de fácil 

visualização. Esse resultado é relevante, pois demonstra uma adequação das indústrias às 

mudanças implementadas recentemente pela ANVISA, cujo objetivo é tornar a leitura das 

informações nutricionais mais simples e compreensível para a população. 
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Quadro 2 – Frequência de conformidade dos critérios de rotulagem avaliados em iogurtes sem 

lactose 

 

Critério avaliado Nº de produtos conformes % 

Declaração de lactose 

 RDC 135 e 136/2017 
7 100% 

Lista de ingredientes correta 

RDC 429/2020 7 100% 

Tabela nutricional adequada  

RDC 429/2020 7 100% 

Rotulagem frontal correta  

RDC 429/2020 7 100% 

Fonte: Dados do autor (2026). 

 

De modo geral, os resultados encontrados demonstram um elevado nível de 

conformidade entre os iogurtes sem lactose avaliados, refletindo tanto a adaptação da indústria 

às normas sanitárias quanto uma maior preocupação com a qualidade das informações 

disponibilizadas ao consumidor. A adequação observada pode estar relacionada ao 

fortalecimento das ações regulatórias e fiscalizatórias da ANVISA nos últimos anos, além do 

aumento da demanda por produtos destinados a públicos com necessidades alimentares 

específicas. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Santiago e colaboradores17, que 

observaram adequação de rotulagem em 95% de produtos sem lactose comercializados no 

mercado em São Paulo. 

Embora os resultados tenham sido positivos, é importante considerar que o estudo foi 

realizado com um número reduzido de amostras, sem muita variedade de marcas 

comercializadas na cidade de João Pessoa, o que limita uma análise mais abrangente do 

mercado.  
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4 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que os iogurtes sem lactose analisados apresentaram conformidade integral 

com as exigências estabelecidas pelas normatizações vigentes, demonstrando adequação 

quanto à declaração “sem lactose”, lista de ingredientes, tabela de informação nutricional e 

rotulagem nutricional frontal. Os resultados podem estar relacionados ao fato de que as 

indústrias avaliadas têm acompanhado as atualizações regulatórias e demonstrado preocupação 

em fornecer informações claras, padronizadas e acessíveis ao consumidor. 

Destaca-se também a importância da atuação do farmacêutico, profissional capacitado 

para contribuir com ações relacionadas à vigilância sanitária, controle de qualidade e 

fiscalização de alimentos. O farmacêutico desempenha papel essencial na avaliação da 

rotulagem de produtos alimentícios, verificando a conformidade das informações nutricionais 

e sanitárias de acordo com a legislação vigente. 
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INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (PARA USAR NO SUPERMERCADO) 

 
ANÁLISE DE ROTULAGEM DE IOGURTES SEM LACTOSE 

Produto: _________________________ 

Marca: __________________________ 

Sabor: __________________________ 

Local da coleta: __________________________ 

Data: ____ / ____ / ______ 

 

1. Identificação do Produto 

Item avaliado Sim Não Observações 

Denominação de venda do alimento 

presente no rótulo    

Indicação de “iogurte” ou “iogurte sem 

lactose” clara 
   

Marca do produto informada 
   

Conteúdo líquido (peso ou volume) 

informado 
   

Lote do produto identificado 
   

Data de fabricação e validade presentes 
   

Nome e endereço do fabricante 

presentes    

 

2. Declaração sobre Lactose (RDC 135 e 136/2017) 

Item avaliado Sim Não Observações 

Declaração “Zero lactose” ou “Sem 

lactose” no rótulo    

Informação clara de que o produto é 

destinado a dietas com restrição de lactose 
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Item avaliado Sim Não Observações 

Presença da frase “contém lactose” ou 

“não contém lactose” quando aplicável 
   

Declaração próxima à lista de 

ingredientes ou em destaque 
   

Informação sobre adição da enzima 

lactase (quando presente)    

 

3. Lista de Ingredientes (RDC 429/2020) 

Item avaliado Sim Não Observações 

Lista de ingredientes presente    

Ingredientes descritos em ordem 

decrescente de quantidade 
   

Identificação de aditivos alimentares 
   

Destaque para ingredientes alergênicos    

Destaque para ingredientes alergênicos    

 

4. Tabela de Informação Nutricional (RDC 429/2020) 

Item avaliado Sim Não Observações 

Tabela nutricional presente    

Tabela no formato padronizado 

 pela ANVISA 
   

Indicação da porção em g ou ml 
   

Valor energético informado 
   

Carboidratos informados 
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Item avaliado Sim Não Observações 

Proteínas informadas 
   

Gorduras totais informadas 
   

Gorduras saturadas informadas 
   

Gorduras trans informadas 
   

Fibra alimentar informada 
   

Sódio informado 
   

Cálcio    

%VD (Percentual de valores diários) 

informado    

 

5. Rotulagem Frontal (quando aplicável) (RDC 429/2020) 

Item avaliado Sim Não Observações 

Presença de lupa para alto teor de 

açúcar    

Presença de lupa para alto teor de 

gordura saturada 
   

Presença de lupa para alto teor de sódio    

6. Outras Informações Obrigatórias 

Item avaliado Sim Não Observações 

Condições de armazenamento 

informadas    

Instruções de conservação após aberto 
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Item avaliado Sim Não Observações 

Registro ou identificação do serviço de 

inspeção 
   

Código de barras presente    

 

✔ Classificação final da conformidade da rotulagem 

 (  ) Conforme 

 (  ) Não conforme 

Observações gerais: 
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